
A Expocaça, a maior e mais 
antiga feira de caça e pesca 
da Península Ibérica, 
decorreu nos passados dias 
4, 5 e 6 de maio, no Centro 
Nacional de Exposições e 
Mercados Agrícolas 
(CNEMA), em Santarém 

(Portugal), comemorando 30 anos de forte intervenção na promoção da caça, armas 
e pesca. O evento contou com mais de 150 expositores nacionais e estrangeiros do 
setor e foi palco de vários colóquios e seminários sobre temas da atualidade 
relacionados com as espécies cinegéticas, cães de caça, e atividade cinegética. O 
evento serve também a divulgação e demonstração especializadas de armas e 
equipamentos de caça, bem como de viagens dedicadas ao turismo cinegético no 
território nacional e em todo o mundo.  
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A sessão de abertura foi presidida pelo Presidente do INIAV, Nuno Canada, que 
coordena o grupo e contou com os representantes das três organizações do Setor 
da Caça (OSC) de 1º nível, nomeadamente a ANPC (António Paula Soares), a 
CNCP (Fernando Castanheira Pinto), e a FENCAÇA (Jacinto Amaro), assim 
como com um representante da DGAV (Yolanda Vaz) e do ICNF (Gonçalo 
Lopes), instituições parceiras do Grupo de Trabalho +Coelho.  

Da esquerda para a direita, Gonçalo Lopes (ICNF), António Paula Soares (ANPC), Nuno 
Canada (INIAV), Jacinto Amaro (FENCAÇA), Fernando Castanheira Pinto (CNCP) e Yolanda 
Vaz (DGAV). 

Seguiu-se a apresentação do Plano de Ação 
por Mónica Cunha (INIAV), que incluiu uma 
resenha sobre a importância do coelho-bravo 
nos ecossistemas mediterrânicos, os fatores 
de ameaça que afetam as populações naturais 
de coelho-bravo, a DHV, os objetivos, 
princípios orientadores e os eixos de 
intervenção do Plano, as principais medidas 
previstas e em curso, as ações desenvolvidas 
de apoio técnico-cientifico às OSC, e as 
ações de divulgação de informação.  
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As apresentações dos resultados das avaliações sanitárias e populacionais, assim 
como das iniciativas para o desenvolvimento de uma ração adequada ao coelho-
bravo e de uma vacina oral para controlo da DHV, foram realizadas por Margarida 
Duarte e Carina Carvalho (INIAV), Pedro Esteves e Ana Serronha (CIBIO), 
Yolanda Vaz (DGAV), Ana Hora (ICNF) e Rui Fortunato (Rações Zêzere, em 
representação da IACA).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Este Seminário/colóquio contou ainda com a participação de três convidados, 
nomeadamente: 1) Sandrine Baheux, técnica especialista em divulgação e 
comunicação e representante da Federação das Associações de Caçadores da 
Europa (FACE), que descreveu a situação da doença hemorragica viral dos 
coelhos na Europa; 2) Félix Gómez Guillamón, técnico especializado da Junta da 
Andaluzía e coordenador Regional do Programa de Vigilância Epidemiológica da 
Fauna Silvestre; 3) Nicolas Vicente Urbani Barrios, assessor técnico veterinário 
da Real Federação Espanhola de Caça, colaborador do Governo de Aragão e  
especialista em gestão das populações de coelho-bravo silvestre.  
Seguiu-se uma mesa redonda moderada por Margarida Duarte (INIAV), que 
incluiu técnicos das 3 OSC [Jorge Maia (FENCAÇA), Sandra Esteves (CNCP), e 
João Carvalho (ANPC)], representantes da administração pública [Yolanda Vaz 
(DGAV) e Ana Hora (ICNF)] e da academia (Pedro Esteves, CIBIO) que, 
conjuntamente, responderam a questões colocadas pela assistência. O colóquio foi 
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encerrado por Nuno Canada (presidente do INIAV) e pelos três presidentes das 
OSC de 1º nível. 
O grupo de trabalho +Coelho agradece vivamente a todos os caçadores, criadores 
de coelho-bravo, gestores de zonas de caça, e ao publico em geral, pela 
participação e interesse na sessão e pelo retorno positivo da assistência 
relativamente ao trabalho desenvolvido nos primeiros 8 meses de atividade do 
grupo, consultável em (http://www.iniav.pt/doenca-hemorragica-viral-dos-
coelhos).  
O grupo de trabalho +Coelho agradece também aos três convidados espanhóis 
pela disponibilidade na participação do evento e partilha da experiência.  

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

Projeto “+COELHO: Avaliação Ecossanitária das Populações Naturais de 
Coelho-Bravo Visando o Controlo da Doença Hemorrágica Viral” financiado 
pelo FUNDO FLORESTAL PERMANENTE. 
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